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Apresentação

Esta é a versão preliminar do Projeto Pedagógico do Curso de Física - Licenciatura da Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá – Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho”, Campus de Guaratinguetá- FEG – UNESP, formulado pela Coordenação e Vice- Coordenação do Curso de Física, mandato 12/ 2010 a 12/ 2012.

Ao longo do último ano temos observado a necessidade de adequarmos o Projeto Pedagógico inicial do curso de Física, elaborado em 2002 e fundamentado em uma estrutura curricular diferente da que seguimos atualmente, de forma a contemplar as novas Diretrizes Educacionais. Consultas a documentos oficiais e outros projetos pedagógicos de cursos de Licenciatura em Física, da UNESP, da UFSC e da UFRJ, constituíram as fontes primárias para a formulação deste Projeto Pedagógico.

Atualmente a UNESP conta com uma equipe de professores que estudam a possibilidade de articulação dos cursos de Física existentes, o que poderá causar no futuro, algumas alterações ao longo da estrutura curricular vigente nesse momento. No entanto, a apresentação do Projeto Pedagógico do Curso de Física – Licenciatura, da FEG- UNESP é urgente, e propomos essa versão preliminar, adequada às novas diretrizes da área e sugerimos que este Projeto seja atualizado regularmente. Caberá ao Conselho de Curso de Física, após avaliação e aprovação dessa proposta, remeter este projeto aos demais colegiados da instituição.
1. Dados Gerais:

REITORIA 
Vice-Reitor no exercício da Reitoria: PROF. Júlio Cezar Durigan
Pró-Reitor de Graduação: PROFª. Sheila Zambello de Pinho
FACULDADE DE ENGENHARIA DE GUARATINGUETÁ- FEG - UNESP
Diretor: PROF. Júlio Santana Antunes
Secretaria Técnica Acadêmica: 
Chefe: Regina Célia Ferreira da Silva Souza
Localização: 
Av. Dr. Ariberto Pereira da Cunha, 333

CEP - 12.516-410 - Guaratinguetá/SP

Caixa Postal: 205

Tel. Pabx -(12)3123-2800/ - Fax- (12) 3123-2868

Home-page: http://www.feg.unesp.br
CURSO DE LICENCIATURA EM FÍSICA 
Coordenação: 
PROFa. Isabel Cristina de Castro Monteiro, monteiro@feg.unesp.br, (12) 3123-2862 

Sumário: 
Titulação Conferida: Licenciado em Física 

Duração do curso: 4 anos 

Carga Horária: 2880 h 

Regime Acadêmico: Créditos 

Número de Vagas Oferecidas: 40 vagas anuais 

Turno: Noturno
2. Histórico do Curso

   O Curso de Licenciatura em Física foi implantado em 1989, pela Resolução Unesp 46, de 30/6/1988, sob responsabilidade do Departamento de Física, até então atendendo a cursos básicos de formação nas Engenharias. A estruturação curricular inicial, prescrita na Resolução Unesp 6, de 18/1/1989, foi revogada pela Resolução 21, de 28/2/1991, devido a proposta do Conselho de Curso de redução do número total de créditos do curso. 
Em 1997, começam a ser discutidas propostas para reformulação do curso de Licenciatura em Física, no sentido da criação de uma nova modalidade, o Bacharelado, com tronco comum ao curso de Licenciatura. A Resolução Unesp 110, de 14/12/2001, estabelece a estrutura do curso de Física, modalidades: Licenciatura e Bacharelado. É previsto um tronco comum, nos dois primeiros anos e a partir do início do 3º ano, o aluno deverá optar em uma ou outra modalidade. A Licenciatura tem previsto 184 créditos a serem cumpridos ao longo de 4 anos de duração. 
Em 19 de fevereiro de 2002, é promulgada a Resolução do Conselho Nacional de Educação CNE/CP 2 que institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior. De forma a cumprir essas diretrizes, a Resolução Unesp 05, de 11/1/2005, estabelece nova estrutura curricular para o curso, com uma distribuição total de 190 créditos (2850 horas) para cumprimento do curso de Física- Licenciatura ao longo dos 4 anos de duração.
Em 2005, ocorre também a formatura da primeira turma de licenciados em física, cujo currículo estava organizado segundo a Resolução UNESP 110/ 2001 que permitiu a estruturação do curso de Física em duas modalidades, e observa-se que o curso precisa de novas alterações de forma a atender as características iniciais do aluno e melhorar a sua formação. Em 14/09/2006 é publicado no Diário Oficial o Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Física, válido por 4 anos. Também em 2006 graduou-se a primeira turma de bacharéis em Física, e a Portaria CEE/ GP n. 534/ 2007, de 22 de outubro de 2007, reconheceu o curso com validade por 3 anos. 

Nessa época, os estudos sobre possíveis alterações na grade curricular estavam sendo delineados e a proposta foi publicada em 19/6/2009, na Resolução UNESP 44/2009, para implementação ano a ano, aos alunos ingressantes em 2010. Essa Resolução atual propõe que a carga- horária a ser integralizada no curso de Física- Licenciatura, seja de 2880 horas (192 créditos) distribuídas ao longo dos 4 anos de duração. 

No Departamento de Física e Química da FEG-UNESP existem atualmente 21 professores-doutores em áreas da Física e 7 professores-doutores em áreas da Química. Cinco destes professores são graduados em Física e doutorados especificamente na área de Ensino de Ciências. Muitos dos trabalhos desenvolvidos são realizados em colaboração com colegas de outros centros de formação como a Faculdade de Ciências - UNESP, campus de Bauru e Instituto de Física da USP, e com docentes das áreas específicas de Física que atuam em instituições de pesquisa da região, fatores que têm contribuído para a diversidade e melhoria do curso de licenciatura em Física. 
3. Bases Legais
Os documentos legais orientadores desse projeto foram: 

- Resolução 01/2002 – CP/CNE, de 18/02/02 - Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores de Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena. 

- Resolução 02/2002-CP/CNE, de 19/02/02 – Institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior.
- Parecer 1304/01-CES/CNE – Diretrizes Nacionais Curriculares para os cursos de Física.

- Resolução UNESP Nº 03, de 05 de  janeiro de 2001- Dispõe sobre os Princípios Norteadores dos Cursos de Graduação no âmbito da UNESP.

- UNESP, 2006. Manual de Instruções e Normas de Graduação. Disponível em http://www.unesp.br/prograd/pdf/ManualdeGraduacao.pdf, acesso em 5 de abril de 2011. 

- Deliberação CEE 78/ 2008- fixa normas complementares para a formação dos profissionais docentes em cursos de licenciatura para a educação básica, oferecidos pelos estabelecimentos de ensino superior, vinculados ao sistema estadual ressalvada a autonomia universitária.

- Resolução UNESP n. 44, de 19 de junho de 2009.
- Deliberação CEE 99/ 2010- dispõe sobre o Reconhecimento e a renovação do reconhecimento de cursos e habilitações oferecidos por instituições.
4. Objetivos do curso

O objetivo principal do curso de Física- Licenciatura é formar professores de Física. O professor que pretendemos formar precisa, além da formação geral em Física, teórica e experimental, essenciais para atuarem no ensino médio, desenvolver outras habilidades para atuar de maneira consistente em sala de aula, conforme orientações da Resolução 01/2002 – CP/CNE, de 18/02/02:

- é necessário que ele desenvolva seu potencial de trabalhar com a diversidade cultural da sociedade contemporânea;

- a prática em atividades de enriquecimento científico e cultural;

- oportunidades de estudo da pesquisa-investigativa tanto na área de ciências exatas, como também na área de ciências humanas;

- vivência no uso de tecnologias da informação e da comunicação e de metodologias, estratégias e materiais de apoio inovadores no ensino da física;

- desenvolvimento de hábitos de colaboração e de trabalho em equipe.

5. Perfil do profissional egresso
O parecer 1304/01-CES/CNE afirma que:

O físico, seja qual for sua área de atuação, deve ser um profissional que, apoiado em conhecimentos sólidos e atualizados em Física, deve ser capaz de abordar e tratar problemas novos e tradicionais e deve estar sempre preocupado em buscar novas formas do saber e do fazer científico ou tecnológico. Em todas as suas atividades a atitude de investigação deve estar sempre presente, embora associada a diferentes formas e objetivos de trabalho.
Na continuação, esse Parecer aponta ainda para as características do Físico Educador:

Físico – educador: dedica-se preferencialmente à formação e à disseminação do saber científico em diferentes instâncias sociais, seja através da atuação no ensino escolar formal, seja através de novas formas de educação científica, como vídeos, “software”, ou outros meios de comunicação. [...]

Para se atingir esse perfil, as disciplinas e atividades curriculares e extra-curriculares, propostas ao longo do curso desde o início da graduação deverão ser orientadas com os objetivos mais amplos dessa formação, pautadas por ementas, programas, conteúdos, procedimentos e avaliações contempladas com essa visão.
No entanto, o professor de Física, não deve ser formado para ser exclusivamente um físico-educador, mas também deve ser preparado para se desenvolver em outras áreas, por exemplo, na pesquisa, seja em ensino de física ou áreas afins, no trabalho educacional vinculado a interdisciplinaridade ou mesmo vinculado às novas tecnologias. Nesse sentido, considerando a flexibilização destas orientações conforme as pesquisas sobre as experiências docentes publicadas nas revistas especializadas da área de Ensino de Física, dos professores já formados no curso de Licenciatura em Física, expectativas dos docentes e licenciandos atuais do curso, o perfil do nosso aluno egresso deve contemplar como competências essenciais:

- Domínio dos princípios gerais e fundamentais da Física, metodologias e práticas didáticas com objetivo de conhecer e se preparar para a diversidade de situações de aprendizagem e de ensino.

- Capacidade de atuar como físico-educador não só em ambientes de ensino formal, mas também em ambientes não-formais, tais como programas de educação de jovens e adultos e em museus e centros de ciências.

- Planejar e construir materiais didáticos e experimentais de Física utilizando novas tecnologias, roteiros experimentais e demonstrativos de atividades de laboratório.

- Conhecimentos básicos da legislação educacional para atuar no planejamento, organização e gestão dos sistemas de ensino, nas esferas administrativa e pedagógica, com competência técnico-científica e ética. 
- Diagnosticar, formular e encaminhar a solução de problemas, vinculados ao ensino de física ou experimentais ou teóricos, na área de ciências exatas ou humanas, fazendo uso dos instrumentos de pesquisa, investigação e análise apropriados.
- Entender a Ciência como conhecimento histórico, desenvolvido em diferentes contextos sociais, políticos, culturais e econômicos.

- Entender a Educação, e o Ensino da Física, como uma ciência em contínuo aprimoramento de suas práticas educativas, tendo em vista uma intrínseca relação com a comunidade escolar com a qual se desenvolve, sendo capaz de contribuir com o projeto pedagógico da instituição em que atua.

-Desenvolver pesquisas no campo do ensino e aprendizagem de Física, Ciência e Tecnologia e Educação.

Ainda seguindo as orientações do Parecer 1304/01, essas competências essenciais descritas estão associadas à aquisição de habilidades gerais que devem ser desenvolvidas ao longo do curso, que transcrevemos a seguir:

1. utilização da matemática como uma linguagem para a expressão dos fenômenos naturais;

2. capacidade de resolver problemas experimentais, desde seu reconhecimento e a realização de medições, até à análise de resultados;

3. propor, elaborar e utilizar modelos físicos, reconhecendo seus domínios de validade; 

4. concentrar esforços e persistir na busca de soluções para problemas de solução elaborada e demorada;

5. utilizar a linguagem científica na expressão de conceitos físicos, na descrição de procedimentos de trabalhos científicos e na divulgação de seus resultados;

6. utilizar os diversos recursos da informática, dispondo de noções de linguagem computacional;

7. conhecer e absorver novas técnicas, métodos ou uso de instrumentos, seja em medições, seja em análise de dados (teóricos ou experimentais);

8. reconhecer as relações do desenvolvimento da Física com outras áreas do saber, tecnologias e instâncias sociais, especialmente contemporâneas;

9. apresentar resultados científicos em distintas formas de expressão, tais como relatórios, trabalhos para publicação, seminários e palestras;
10. planejar e desenvolver diferentes experiências didáticas em Física, reconhecendo os elementos relevantes às estratégias adequadas;

11. elaborar ou adaptar materiais didáticos de diferentes naturezas, identificando seus objetivos formativos, de aprendizagem e educacionais;

Todo esse conjunto de habilidades e competências deve ser potencialmente oferecido ao longo do curso de Física-Licenciatura, ainda que cada aluno irá desenvolver de maneira mais ampla as habilidades e competências mais específicas ao perfil que escolher para sua área de atuação profissional.
6. Formas de Ingresso:

O ingresso ao curso de Física pode ser feito por quatro maneiras:

1. Por vestibular, conforme normas definidas pela VUNESP, ouvido a instituição.

2. Por transferência, definidas pela RESOLUÇÃO UNESP n. 13, de 26 de março de 2008.
3. Por matrícula em vagas remanescentes, para Portadores de diploma de ensino superior, definidas conforme PORTARIA Nº 075/2007, da FEG – UNESP.
4. Por reingresso, conforme RESOLUÇÃO UNESP Nº 67 de 4 de julho de 2008, transcrita no anexo 2.
O número de vagas definidas é de 40 vagas anuais, no período noturno, para o curso de Física. O regime de matrícula é semestral, por créditos.
7. Estágio Curricular Supervisionado
O estágio curricular supervisionado da Física- Licenciatura tem início a partir da segunda metade do curso, com a disciplina Estágio Supervisionado I, a partir do 3º ano do curso e Estágio Supervisionado II, no 4º ano do curso. O aluno deve cumprir um total de 420 horas de estágio em instituições de ensino fundamental ou médio, em conteúdos de física. Os critérios de validação estão definidos pela PORTARIA n. 146, de 2004, da FEG- UNESP. O aluno é orientado por um professor responsável tanto pela supervisão deste estágio na FEG-UNESP, como pela orientação e aprovação do relatório final do estágio, a ser estruturado conforme modelo disponível no site da instituição, http://www.feg.unesp.br/estagio/2009/Relatorio-estagio-Fisica-Modelo.doc. Além disso, o aluno deve também seguir as normas para o Termo de compromisso, Acordo de Cooperação e Controle Geral das horas, também disponíveis no site da instituição, http://www.feg.unesp.br/estagio/estagio.php . 
8. Atividades Acadêmicas- Científico e Culturais e Trabalho de Conclusão do Curso

As normas para o Trabalho de conclusão de curso podem ser obtidas diretamente no site da instituição, no manual da Física. Estão transcritas no anexo 1 deste Projeto. A defesa pública e a entrega da versão final desse trabalho representam um total de 180 horas a serem desenvolvidas ao longo do 4º ano do curso.
O aluno deverá ainda integralizar um total de 60 horas em atividades acadêmicas- científico e culturais, desenvolvidas em participação em eventos de natureza social, cultural artística, científica e tecnológica, tanto no âmbito das Ciências de modo geral, quanto no âmbito de sua preparação ética, estética e humanística, regularmente autorizadas pelo Conselho de Curso da Graduação, a partir da apresentação de certificado de participação.
9. Prática como componente curricular

Ao longo do curso o aluno terá a oportunidade de desenvolver 480 horas em Prática como componente curricular, vivenciada ao longo do curso nas disciplinas:

· Estrutura e Funcionamento do Ensino Fundamental e Médio – 60 horas- 4 créditos

· Instrumentação para o Ensino de Física – 180 horas- 12 créditos

· Didática – 120 horas- 8 créditos

· Metodologia e Prática no Ensino da Física – 120 horas- 8 créditos
10. Matriz Curricular do curso
Conforme Resolução UNESP n. 44, de 19 de junho de 2009.
1º ANO 

	
	
	CARGA-HORÁRIA/ semanal
	CARGA-HORÁRIA/ anual

	DISCIPLINA
	Pré-req.
	1°SEM
	2°SEM
	TOTAL

	CÁLCULO I
	
	6 – 0
	6 – 0
	180

	VETORES E GEOMETRIA ANALÍTICA
	
	4 - 0
	 – 
	60

	INTRODUÇÃO À COMPUTAÇÃO
	
	– 
	0 - 4
	60

	FÍSICA GERAL
	
	6 – 0
	6 – 0
	180

	FÍSICA EXPERIMENTAL I
	
	0 – 3
	0 – 3
	90

	CONCEITOS BÁSICOS DA PESQUISA EM EDUCAÇÃO E CIÊNCIA
	
	2 – 0 
	-
	30

	TOTAL 
	
	18 – 3
	12 – 7
	600

	TOTAL DE CRÉDITOS
	
	40
	


2º ANO 

	
	
	CARGA-HORÁRIA/ semanal
	CARGA-HORÁRIA/ anual

	DISCIPLINA
	Pré-req.
	1°SEM
	2°SEM
	TOTAL

	CÁLCULO II
	C-I
	4 – 0
	4 – 0
	120

	FÍSICA EXPERIMENTAL II
	FG e FE-I
	0 – 2
	0 – 2
	60

	INTRODUÇÃO AO ELETROMAGNETISMO
	FG, C-I e VGA
	4 – 0
	  4 - 0
	120

	INTRODUÇÃO À TEORIA DA RELATIVIDADE RESTRITA
	FG, C-I

co: IE
	-
	2 – 0
	30

	ÓPTICA BÁSICA I
	FG
	    2 - 0
	-
	30

	ÓPTICA BÁSICA II
	FG
	-
	0 - 2
	30

	QUÍMICA GERAL
	
	4 – 0
	4 – 0
	120

	QUÍMICA EXPERIMENTAL
	
	0 – 2
	0 – 2
	60

	ALGEBRA LINEAR
	
	4 - 0
	       - 
	60

	TOTAL
	
	18 – 4
	14 – 6
	630

	TOTAL DE CRÉDITOS
	
	42


3º ANO 

	
	
	CARGA-HORÁRIA/ semanal
	CARGA-HORÁRIA/ anual

	DISCIPLINA
	Pré-req.
	1°SEM
	2°SEM
	TOTAL

	MECÂNICA CLÁSSICA I
	FG + C-I
	4 – 0
	-
	60

	TERMODINÂMICA E INTRODUÇÃO À FÍSICA ESTATÍSTICA
	FG + C-II
	4 – 0
	-
	60

	ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO
	
	4 – 0
	-
	60

	INSTRUMENTAÇÃO PARA O ENSINO DE FÍSICA
	FG
	0 – 6
	0 – 6
	180

	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 
	
	-
	0 - 4
	60

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FÍSICA I
	
	0 - 7
	0 - 7
	210

	OPTATIVA I
	
	-
	4 – 0
	60

	OPTATIVA II
	
	-
	4 – 0
	60

	TOTAL
	
	12 –13
	8 - 17
	750

	TOTAL DE CRÉDITOS
	
	50


4º ANO 

	
	
	CARGA-HORÁRIA/ semanal
	CARGA-HORÁRIA/ anual

	DISCIPLINA
	Pré-req.
	1°SEM
	2°SEM
	TOTAL

	ESTRUTURA DA  MATÉRIA 
	C-II + IE
	4 – 0
	4 - 0
	120

	LABORATÓRIO DE ESTRUTURA DA MATÉRIA
	C-II + IE
	0 – 2
	0 – 2
	60

	HISTÓRIA DAS CIÊNCIAS I
	
	4 – 0
	-
	60

	metodologia e prática no ensino da física
	pré: PED co: DID
	4 – 0
	4 – 0
	120

	didática
	
	4 - 0
	4 – 0
	120

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FÍSICA II
	
	0 – 7
	0 - 7
	210

	TRABALHO DE GRADUAÇÃO
	
	0 – 6
	0 – 6
	180

	ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAIS
	
	0 – 1
	0 – 1
	30

	TOTAL
	
	16- 16
	12 - 16
	900

	TOTAL DE CRÉDITOS
	
	60


	TOTAL DA CARGA-HORÁRIA A SER INTEGRALIZADA NO CURSO DE FÍSICA – modalidade LICENCIATURA
	HORAS
	CRÉDITOS

	DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS
	1650
	110

	DISCIPLINAS OPTATIVAS
	120
	08

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO
	420
	28 

	PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR
	480
	32

	TRABALHO DE GRADUAÇÃO
	180
	12

	ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAIS
	60
	2

	TOTAL
	2880
	192


10.1- EMENTA DAS DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS E BIBLIOGRAFIA
1º ANO 
CÁLCULO I
	Ementa
	Bibliografia

	Números Reais. Funções Reais de Variável Real: Limite e Continuidade. Derivadas. Aplicações da Derivada. Integral Indefinida e Definida. Técnicas de Integração. Aplicações da Integral Definida. Integrais Impróprias e Infinitas. Funções Reais de Variáveis Reais: Limite e Continuidade. Derivadas Parciais. Aplicações das Derivadas Parciais. Função Implícita. Transformações e suas Inversas. Integração Múltipla. Integração Dupla em Coordenadas Polares. Integração Tripla em Coordenadas Cilíndricas e Esféricas.
	 BOULOS, P. Introdução ao Cálculo.   Vol. I-II.   Editora Edgard Bluche Ltda, São Paulo, 1977.

ÁVILA, G.  Cálculo.  vol. I, II.  Livros Técnicos e Científicos Editora, Rio de Janeiro, 1981.

LEITHOLD, L. Cálculo com geometria analítica.  Vol. I-II.  Ed. Happer & Row do Brasil Ltda, São Paulo, 1977.

STEWART, J. Cálculo, vol. I,  II, 4a Edição, Pioneira Thomson Learning, São Paulo, 2005.

SWOKOWSKI, E.W. Cálculo com geometria analítica.  Vol. 1-2, 2ª.  Edição, Makron Books do Brasil Editora Ltda, Rio de Janeiro, 1995.

SIMMONS, G.F. Cálculo com geometria analítica.  Vol. I-II.  Ed. McGraw-Hill, São Paulo, 1985.

THOMAS, G. B. Cálculo, vol.1, 2, 10a Edição, Addison Wesley, 2003.


VETORES E GEOMETRIA ANALÍTICA
	Ementa
	Bibliografia

	Sistemas de Coordenadas; Operações com Vetores; Retas e Planos; Mudança de Sistema de Coordenadas; Cônicas; Quádricas


	BOULOS, P.; CAMARGO, I.  Geometria Analítica – Um Tratamento Vetorial.  Editora McGraw-Hill do Brasil Ltda.,  São Paulo, 1987.

NOGUEIRA, M.T.F.C.; ALMEIDA, V.L.M.C.  Apostila de Álgebra Linear e Cálculo Vetorial.  Departamento de Matemática, Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá, UNESP, 1998.

STEIMBRUCH, A.; WINTERLE, P. Geometria Analítica.  Editora McGraw-Hill do Brasil Ltda., São Paulo, 1987.

VENTURI, J. J. Álgebra Vetorial e Geometria Analítica. Artes Gráficas e Editora Unificada, 9a Ed., Curitiba, 2006. (www.geometriaanalitica.com.br)

VENTURI, J. J. Cônicas e Quádricas. Artes Gráficas e Editora Unificada, 5a Ed., Curitiba, 2006.  (www.geometriaanalitica.com.br).


INTRODUÇÃO À COMPUTAÇÃO
	Ementa
	Bibliografia

	Conceitos fundamentais. Algoritmos. Sistemas computacionais numéricos e processamento de algoritmos. Modelagem e resolução de problemas de Física.
	ASCENCIO, A. F. G.; CAMPOS, E. A. V. Fundamentos da Programação de Computadores. São Paulo: Prentice Hall, 2002.

FARRER, H.;  BECKER, C. G.;  FARIA, E. C.;  MATOS, H. F.;  SANTOS, M. A.; MAIA, M. L..  Algoritmos Estruturados. Rio de Janeiro: LTC-Livros Técnicos e Científicos Editora S.A.,  1999.

FORBELLONE, A.L.V.; EBERSPÄCHER, H.F.  Lógica de Programação: A Construção de Algoritmos e Estrutura  de Dados. São Paulo: Prentice Hall, 2005.

HOLLOWAY, J. P. Introdução à Programação  para Engenharia: Resolvendo Problemas com Algoritmos. Rio de Janeiro: LTC-Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., 2006.

PUGA, A.; RISSETTI, G. Lógica de Programação e Estruturas de Dados, com Aplicações em Java. São Paulo: Prentice Hall, 2003.

SENNE, E.L.F.  Primeiro Curso de Programação em C.  Florianópolis: Visual Books, 2003.




FÍSICA GERAL
	Ementa
	Bibliografia

	Vetores; Cinemática; Leis de Newton; Trabalho e energia; Conservação da energia.; Momento linear e sua conservação; Colisões; Momento angular; Rotações; Conservação do momento angular; Gravitação; Fluidos; Oscilações; Ondas; Som;  Temperatura; Calor e a 1ª Lei da Termodinâmica; Propriedades dos gases;  2ª Lei  da Termodinâmica;  Entropia; Teoria cinética dos gases; Noções de mecânica estatística.
	HALLIDAY, D., RESNICK, R., WALKER, J.   Fundamentos da Física, v.1-2, 7ª ed., 2006, Ed. LTC e CD-ROM, 5ª ed.

Nussenzveig, H.M. Curso de Física Básica, 4ª ed, Editora Edgard Blucher Ltda, São Paulo, 2002.

YOUNG, H.D., FREEDMAN, R.A, - Sears e Zemansky, Física 1, 10ª ed, Addison Wesley, São Paulo,     2003

TIPPLER, P. Física, v.1, 5ª ed , Livros Técnicos e Científicos Editora Ltda, Rio de Janeiro, 2004.


FÍSICA EXPERIMENTAL I
	Ementa
	Bibliografia

	Medidas físicas; Cinemática; Leis de Newton.; Atrito; Leis de conservação; Colisões;  Rotações; Estática de sólidos e líquidos; Oscilações; Calor.

	CAMPOS, A.A.G.; ALVES, E.S.; SPEZIALI, N.L. Física Experimental Básica na Universidade. Editora UFMG. 2007. Belo Horizonte.

VUOLO, J.H. Fundamentos da Teoria de Erros. 2a edição. Editora Edgard Blucher Ltda. 1996. São Paulo.

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALTER, J. Fundamentos de Física: Mecânica, v.1, 7a edição. Livros Técnicos e Científicos Editora Ltda. 2007. Rio de Janeiro.

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALTER, J. Fundamentos de Física: Gravitação, Ondas e Termodinâmica, v.2, 7a edição. Livros Técnicos e Científicos Editora Ltda. 2007. Rio de Janeiro.

TIPLER, P.A.; MOSCA, G. Física: Mecânica, v.1, 5a edição. Livros Técnicos e Científicos Editora Ltda. 2007. Rio de Janeiro.


CONCEITOS BÁSICOS DA PESQUISA EM EDUCAÇÃO E CIÊNCIA
	Ementa
	Bibliografia

	Artigos científicos em ensino de Física; atividades experimentais e o ensino da física; concepções espontâneas e o ensino da física; experimentação seletiva e associada à teoria como estratégia para facilitar a reformulação conceitual em física; artigos históricos de pesquisa em física.
	Mauro Sérgio Teixeira de Araújo & Maria Lúcia Vital dos Santos Abib; Atividades Experimentais no Ensino de Física: Diferentes Enfoques, Diferentes Finalidades; Revista Brasileira de Ensino de Física, vol. 25, no. 2, Junho, 2003.
A. Villani, J. L. A. Pacca, Y. Hosoume Concepção espontânea sobre movimento; Revista de Ensino de Física, vol. 7, no. 1, Junho, 1985.
Rolando Axt, Marco Antonio Moreira e Fernando Lang da Silveira. Experimentação seletiva e associada à teoria como estratégia para facilitar a reformulação conceitual em física; Revista de Ensino de Física, vol. 12, no. 1, dezembro, 1990.
Shamos, H. Great Experiment in Physics, editado por Morris H. Shamos, Dover Publications, Inc., New York.


2º ANO 
CÁLCULO II
	Ementa
	Bibliografia

	Função Vetorial de Variável Real. Curvas e Superfícies. Coordenadas Curvilíneas. Campos Escalares e Vetoriais. Integrais Curvilíneas. Potencial. Teorema de Green. Integrais de Superfície. Teorema da Divergência de Gauss. Teorema de Stokes. Seqüências e Séries. Equações Diferenciais Ordinárias de 1ª ordem. Equações Diferenciais Ordinárias Lineares de 2 ª ordem com Coeficientes Constantes e Aplicações. Introdução às Equações Diferencias Parciais. Noções de Números Complexos.
	ÁVILA, G. S.  Cálculo.  vol. 3, Livros Técnicos e Científicos Editora Ltda.  Rio de Janeiro, 1987.

BOYCE, E.W. e DIPRIMA, R.C.  Equações Diferenciais e Problemas de Valores de Contorno. Guanabara Dois S.A.,  Rio de Janeiro, 1979.

BRONSON, R.  Moderna Introdução às Equações Diferenciais. Coleção Schaum, 1976.

CHURCHILL, R.V.  Variáveis Complexas e suas Aplicações.  McGraw-Hill do Brasil. Rio de Janeiro, 1978.

CULLEN  M. R.; ZILL, D. G.  Equações Diferenciais, vol. I e II,  Makron Books Ltda., São Paulo-SP, 2001.

KAPLAN, W.  Cálculo Avançado. vol. II.  Edgard Blücher, Ed. da Universidade de São Paulo-SP, 1971.

KREYSZIG, E.  Matemática Superior.  Livros Técnicos e Científicos Editora, Rio de Janeiro, 1982.

STEWART, J.  Cálculo, vol. II, 4a Edição, Pioneira Thomson Learning, São Paulo, 2005.

SWOKOWSKI, E.W.  Cálculo com Geometria Analítica.  Vol. 2,   2ª  Edição.  Makron Books do Brasil Editora Ltda., Rio de Janeiro, 1995.

THOMAS, G. B.  Cálculo , vol. 2, 10a Edição, Addison Wesley, 2003.




FÍSICA EXPERIMENTAL II
	Ementa
	Bibliografia

	Instrumentos de medição; Potencial e campo elétrico; Circuitos sob tensão contínua; Campo magnético; Indução eletromagnética; Circuitos de corrente alternada; Fenômenos ondulatórios


	YOUNG, H.D. E FREEDMAN, R.A., Fisica III Eletromagnetismo Sears e Zemansky, Pearson Education do Brasil, 2004;

HALLIDAY, D., RESNICK, R.  Fundamentos de Física,  vol.3, LTC Editora, 4a. ed., Rio de Janeiro, 1996;

ZACHARIAS, C.R., HONDA, R.Y., KAYAMA, M.E.,  ALGATTI, M.A. Roteiros de Laboratórios do DFQ, 1997.


INTRODUÇÃO AO ELETROMAGNETISMO
	Ementa
	Bibliografia

	 Eletrostática; Correntes estacionárias; Magnetostática; Magnetismo; Correntes alternadas; Equações de Maxwell; Ondas Eletromagnéticas
	NUSSENZVEIG, H. M., Curso de Física Básica, v. 3 – Eletromagnetismo, Editora Edgard Blucher, 1997.

HALLIDAY, D., RESNICK, R., WALKER, J.,  Fundamentos de Física, v.3-4, LTC, 2007.

TIPLER, P., MOSCA, G., Física v. 2 – para cientistas e engenheiros, LTC, 2006.

CHAVES, A., Física Básica – Eletromagnetismo, Lab Editora, 2007.

SEARS, F., YOUNG, H., FREEDMAN, R., ZEMANSKY, M., Física, v. 3 – Eletromagnetismo, Editora Addison Wesley, 2003.

PURCELL, E., Curso de Física de Berkeley, v. 2 - Eletricidade e Magnetismo, Editora Edgard Blucher, 1970.


INTRODUÇÃO À TEORIA DA RELATIVIDADE RESTRITA
	Ementa
	Bibliografia

	Relatividade; Transformações de Lorentz e suas consequências; Dinâmica relativística; Eletromagnetismo e relatividade restrita; O espaço tempo de Minkowski    
	Nussenzveig, H. Moyses, Curso de Física Básica, vol. 4, Editora Edgard Blücher, São Paulo, 1998. 

TIPLER, P.A., LLEWELLYN, R.A., Modern Physics, W.H Freemann Co., New York, 2003.

CARUSO, F., OGURI,V., Física Moderna: Origens Clássicas e Fundamentos Quânticos. 1ª Ed., Elsevier Editora LTDA, 2006.

TIPLER, P. A., Física , v.3, 4a. Ed, Livros Técnicos e Científicos S.A., 2000.




ÓPTICA BÁSICA I
	Ementa
	Bibliografia

	Princípios da óptica geométrica; Reflexão da luz: espelhos planos e esféricos; Refração da luz: dioptros planos e prismas; Lentes delgadas; Instrumentos ópticos; Interferência; Difração da luz; Polarização da luz; Caráter dual da luz 
	HALLIDAY, D., RESNICK, R., WALKER, J.  Fundamentos de Física, v.4, 6ª ed., Rio de Janeiro : Livros Técnicos e Científicos Editora Ltda, 2003.

TIPLER, P.A. Física, v.2, 4ª ed.. Rio de Janeiro Livros Técnicos e Científicos Editora Ltda, 1999

McKELVEY, J.P., GROTCH, M.   Física, v.4. São Paulo Editora Harper & Row do Brasil, 1981.

NUSSENZVEIG, H.M.   Física Básica, v.3. São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda, 1991.

JENKINS, A. F., HARVEY, E. W. Fundamentals of Optics, 4ª ed. Singapore: McGraw Hill Book Company, 1981.

HECHT, E. ZAJAC, A.   Óptica, Delaware: Addison-Wesley Iberoamericana, 1986.


ÓPTICA BÁSICA II

	Ementa
	Bibliografia

	Atividades experimentais em: Princípios da óptica geométrica; Reflexão da luz: espelhos planos e esféricos; Refração da luz: dioptros planos e prismas; Lentes delgadas; Instrumentos ópticos; Interferência; Difração da luz; Polarização da luz; Caráter dual da luz 
	HALLIDAY, D., RESNICK, R., WALKER, J.  Fundamentos de Física, v.4, 6ª ed., Rio de Janeiro : Livros Técnicos e Científicos Editora Ltda, 2003.

TIPLER, P.A. Física, v.2, 4ª ed.. Rio de Janeiro Livros Técnicos e Científicos Editora Ltda, 1999

McKELVEY, J.P., GROTCH, M.   Física, v.4. São Paulo Editora Harper & Row do Brasil, 1981.

NUSSENZVEIG, H.M.   Física Básica, v.3. São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda, 1991.

JENKINS, A. F., HARVEY, E. W. Fundamentals of Optics, 4ª ed. Singapore: McGraw Hill Book Company, 1981.

HECHT, E. ZAJAC, A.   Óptica, Delaware: Addison-Wesley Iberoamericana, 1986.


QUÍMICA GERAL
	Ementa
	Bibliografia

	 Propriedades físicas da matéria; Fórmulas, equações, estequiometria; Estrutura atômica; Classificação periódica dos elementos; Ligações químicas; Soluções e solubilidade; Equilíbrio químico; Equilíbrios  em solução; Termodinâmica química; Eletroquímica; Química orgânica: nomenclatura, grupos funcionais e reações características.


	RUSSEL, J.B..  Química Geral, vol. 1-2,  Editora Mc Graw-Hill do Brasil, 2a ed., São Paulo, 1982.

MAHAN, B.M. e MYERS, R. J.. Química: um curso universitário, Editora Edgard Blucher, São Paulo, 1995.

CHANG, R.. Chemistry, Mc Graw-Hill,  5ª ed., New York, 1994.

BROWN, T. L.; LE MAY Jr., H. E.; BURSTEN, B. E. e BURDGE, J. R.. Química a Ciencia Central, Editora Pearson Education do Brasil, São Paulo, 2005.

KOTZ, J. C. E PURCELL, K. F.. Chemistry and Chemical Reactivity, Saunders College Publishing, 2a ed, USA, 1991.


QUÍMICA EXPERIMENTAL
	Ementa
	Bibliografia

	 Técnicas e operações fundamentais de laboratório;  Medidas de grandezas extensivas e intensivas;  Aferição de instrumentos de medida;   Preparação e purificação de substâncias químicas;  Equilíbrio químico;  Equilíbrios iônicos em solução aquosa;  Calorimetria adiabática; Eletroquímica; Análise química: análise química por via úmida de cations e ânions; identificação de grupos funcionais orgânicos.


	JACOVELLI, A. O. P. L. et al.. Apostila de Química Experimental I e II. – FEG / UNESP. Guaratinguetá, 1998.

BUENO, W.A., DEGRÈVE, L.  Manual de Laboratório de Físico-Química, Editora McGraw-Hill do Brasil, São Paulo, 1980.

CONSTANTINO, M. G., SILVA, G. V. J. E DONATE, P. M.. Fundamentos de Química Experimental, Editora da Universidade de São Paulo, São Paulo,  2004.

OHLWEILER, O.A.. Química Analítica Quantitativa, v.1-2, Livros Técnicos e Científicos Editora, 3a  ed., Rio de Janeiro, 1982.

TRINDADE, D. F..  Química Básica Experimental, Editora Iconi, São Paulo, 1998.

VOGEL, A. I..  Química Analítica Qualitativa, Editora Mestre Jou, São Paulo, 1981.

BACCAN, N.; ANDRADE, J. C. de; GODINHO, O. E. S.; BARONE, J. S.. Química Analítica Quantitativa Elementar, Editora Edgard Blücher Ltda, 3a ed., São Paulo, 2001.,

HARRIS, D. C.. Análise Química Quantitativa, Editora Livros Técnicos e Científicos, 5a ed., Rio de Janeiro, 2001.


ÁLGEBRA LINEAR
	Ementa
	Bibliografia

	Espaço Vetorial. Espaço Vetorial Euclidiano. Transformações Lineares. Operadores Lineares. Vetores Próprios e 

Valores Próprios.
	BOLDRINI, V.L. e OUTROS.  Álgebra Linear.  Editora Harper Ltda., São Paulo, 1981.

KOLMAN, B. Introdução à Álgebra Linear com Aplicações. LTC – Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., Rio de Janeiro, 1999.
NOGUEIRA, M.T.F.C. e ALMEIDA, V.L.M.C. Apostila de Álgebra Linear e Cálculo Vetorial.  Departamento de              Matemática, Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá, UNESP, 1998.

STEIMBRUCH, A. e WINTERLE, P. Álgebra Linear.  Editora McGraw-Hill do Brasil Ltda., São Paulo, 1990.

VENTURI, J. J.  Álgebra Vetorial e Geometria Analítica. 9.ed.  Curitiba: Artes Gráficas e Editora Unificada, 2006. (www.geometriaanalitica.com.br)


3º ANO 
MECÂNICA CLÁSSICA I
	Ementa
	Bibliografia

	Os fundamentos da mecânica Newtoniana. O Movimento de uma partícula em uma, duas e três dimensões. Os referenciais não inerciais e as forças de inércia. As leis de conservação. Movimento de uma partícula num campo de forças centrais. As pequenas oscilações em torno de uma posição de equilíbrio, modos normais. A dinâmica do sistema de partículas. O conceito de corpo rígido. A cinemática do corpo rígido. A estática dos sólidos e dos fios flexíveis. A dinâmica do corpo rígido no movimento plano. O tensor de inércia. O movimento de um corpo rígido no espaço. As equações de Euler para o movimento de um corpo rígido.
	 SYMON, K. R. Mecânica, 2a ed. Campus, Rio de Janeiro, 1988.

FRENCH, A.  P. Newtonian Mechanics, Norton&Comp, New York, 1971.

THORNTON, S. T., MARION, J.B., Classical Dynamics of particles and systems,

5a ed. Brooks/Cole, Belmont, 2003.


TERMODINÂMICA E INTRODUÇÃO À FÍSICA ESTATÍSTICA
	Ementa
	Bibliografia

	Postulados da Termodinâmica.  Leis da Termodinâmica.  Potenciais termodinâmicos.  Transição de fase. Postulados e conceitos básicos da Física Estatística. Conexão da Física Estatística com a Termodinâmica.


	NUSSENZVEIG, H.M. Curso de Física Básica 2: Fluídos; Oscilações e ondas; Calor, 2ª ed., Ed.Edgard Blücher Ltda, São Paulo, 1990.

SALINAS, S.R.A  Introdução à Física Estatística, Ed. da Universidade de São Paulo, São Paulo, 1997.

SEARS, F.W., SALINGER, G.L. Termodinâmica, Teoria Cinética e Termodinâmica Estatística, 3ª ed.,  Ed.Guanabara Dois S.A., Rio de Janeiro, 1979.

CALLEN, H.B., Thermodynamics: an introduction to the physical theories of equilibrum      thermostatics and irreversible thermodynamics, John Wiley and sons, 1960.

KITTEL C., KROEMER, H., Thermal Physics -  2a Ed.,  Freeman Company,  1980.


ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO

	Ementa
	Bibliografia

	Educação, concentração e relações. Evolução do ensino brasileiro. Sistema educacional brasileiro. Aspecto da política e planejamento da educação no Brasil.


	BISSOLLI DA SILVA,C. e  MACHADO, L.M. Nova LDB: Trajetória para cidadania? , Ed. Arte e Ciência , 1998.

BREJON, M.  Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1º e 2º graus, São Paulo, Pioneira, 1991.

BRZEZINSKI, I. (org.) LDB interpretada: diversos olhares se entrecuzam, São Paulo: Cortez, 2005.

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, São Paulo, IMESP.

GADOTTI, M. História das idéias pedagógicas, São Paulo, Ática, 2004.

LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S. Educação escolar: políticas, estrutura e organização, São Paulo: Cortez, 2003.

MENESES, J. G. C. et al. Estrutura e Funcionamento da Educação Básica , Pioneira Thomson Learning, 2004.

MENEZES, L.C.  Formação Continuada de Professores de Ciências, Ed. Autores Associados, 1996

SAVIANI, D. A nova lei da educação- LDB, trajetória, limites e perpectivas, Autores Associados, 2004.


INSTRUMENTAÇÃO PARA O ENSINO DE FÍSICA

	Ementa
	Bibliografia

	A experimentação com procedimento didático no ensino de Física: objetivos, metodologia e avaliação. Planejamento e elaboração de experimentos e textos para o ensino de Física abordando: 

Mecânica, Calor, Oscilações, Ondas, Acústica, Ótica, Eletromagnetismo e Física Moderna.
	AHR F. A. & LOPER, O. E. - Introducción a la Eletricidad y la Eletronica, Editorial Diana, Mexico.

ALONSO, M. & FINN, J. E. - Física, Editora Addison-Wesley Iberoamericana, Wilmington. 

ALVARENGA, B. & MÁXIMO, M. - Curso de Física, Volume 1, Editora Scipione, SP. 

ALVARENGA, B. & MÁXIMO, M. - Curso de Física, Volume 2, Editora Scipione, SP. 

ALVARENGA, B. & MÁXIMO, M. - Curso de Física, Volume 3, Editora Scipione, SP. 

ASTOLFI, J. P. & DEVELAY, M. - A didática das ciências, Papirus, S. Paulo. 

DEUS, J. D. et alli - Introdução à Física, McGraw-Hill, Lisboa.

FERREIRA, N. F. - A Experimentoteca-Ludoteca - In: A Universidade e o aprendizado escolar de ciências. - Projeto USP/BID - Formação de professores de Ciências 1990-1993, S. Paulo, 1993.

GASPAR, A - Museus e Centros de Ciências - Conceituação e proposta de um referencial teórico - Tese de doutoramento apresentada na Faculdade de Educação da USP, 1993.

GASPAR, A - História da Eletricidade, Editora Ática - SP. 

GASPAR, A - A eletricidade e suas aplicações, Editora Ática - SP. 

GASPAR, A -  - Do eletromagnetismo à eletrônica, Editora Ática, SP. 

GASPAR, A - Física 1, Editora Ática, SP. 

GASPAR, A - - Física 2, Editora Ática, SP.

GASPAR, A - - Física 3, Editora Ática, SP.

HALLIDAY, D, RESNICK, R & WALKER, J. - Fundamentos de Física, volume 1, LTC - Livro Técnicos e Científicos Editora S. A. Rio de Janeiro.

HALLIDAY, D, RESNICK, R & WALKER, J. - Fundamentos de Física, volume 2, LTC - Livro Técnicos e Científicos Editora S. A. Rio de Janeiro.

HALLIDAY, D, RESNICK, R & WALKER, J. - Fundamentos de Física, volume 3, LTC - Livro Técnicos e Científicos Editora S. A. Rio de Janeiro.

HALLIDAY, D, RESNICK, R & WALKER, J. - Fundamentos de Física, volume 4, LTC - Livro Técnicos e Científicos Editora S. A. Rio de Janeiro.

HEWITT, P. G.    Física Conceitual, Bookman, 2002, Porto Alegre


PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO

	Ementa
	Bibliografia

	Psicologia e educação; Os processos de aprendizagem;  Fatores intrapessoais do processo de ensino e aprendizagem;  Fatores sócio-ambientais e interpessoais do processo de ensino e aprendizagem;  Análise psicoeducativa do processo de ensino e aprendizagem;  Psicologia e currículo.


	COLL, C., PALACIOS, J., MARCHESI, A   Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia da educação, Editora      Artes Médicas, SP, v.2, 1996. 

COLL, C.  Psicologia e currículo, Editora Ática, São Paulo, 1996.

MOULY, G.  Psicologia educacional, Editora Pioneira, São paulo, 1976.

PERONN NETO, S.  Psicologia da aprendizagem e do ensino, EPU/EDUSP, São Paulo, 1987.


4º ANO 
ESTRUTURA DA  MATÉRIA
	Ementa
	Bibliografia

	Radiação térmica  e os postulados de Planck; Propriedades corpusculares da radiação: efeito foto elétrico e efeito Compton; Propriedades ondulatórias das partículas; difração de elétrons, onda de De Broglie; Modelos atômicos; modelo de Bohr, quantização de Wilson-Sommerfeld e relações de incerteza; Teoria de Schroedinger da Mecânica Quântica; Soluções da Equação de Schroedinger independente do tempo, aplicação da equação de Schroedinger para potenciais unidimensionais; Átomo de Hidrogênio; Momentos angular orbital e de dipolo magnético, spin; Átomos multieletrônicos. A tabela periódica dos elementos químicos; Ligação molecular; Sólidos: condutores e semicondutores
	EISBERG, R., RESNICK, R., Física Quântica: Átomos, Moléculas, Sólidos, Núcleos e Partículas, 6ta edição Editora Campus Ltda, 1988.

EISBERG, R., RESNICK, R., Quantum Physics of Atoms, Molecules, Solids, Nuclei and Particles, 2nd edition, John Wiley & Sons, New York, USA, 1985.

TIPLER, P. A., LLEWELLYN, R. A., Física Moderna, 3a edição, Editora LTC, Rio de Janeiro, 2001.

CARUSO, F. e OGURI, V., Física Moderna, Editora Campus Ltda, 2006

TIPLER, P. A., LLEWELLYN, R. A., Modern Physics, 4th edition, W. H. Freeman and Companhy, New York, USA, 2003.

HAKEN, H., WOLF, H. C., Molecular Physics and Elements of Quantum Chemistry: Introduction to Experiments and Theory, 2nd edition, Springer Verlag, Berlin, Alemanha, 2004.

HAKEN, H., WOLF, H. C., The Physics of Atoms and Quanta: Introduction to Experiments and Theory, 7th edition, Springer Verlag, Berlin, Alemanha, 2005.


LABORATÓRIO DE ESTRUTURA DA MATÉRIA

	Ementa
	Bibliografia

	Medidas da razão carga/massa para o elétron: experimento de Lennard.
Estudo da radiação térmica: verificação da lei de Stefan-Boltzmann, verificação da lei do inverso do quadrado da distância para a intensidade de radiação térmica emitida por uma fonte puntual, estudo da emissividade térmica de diferentes superfícies.
Medidas da carga do elétron: experimento de Millikan.
Estudo do efeito fotoelétrico, determinação da constante de Planck.
Experimento de Franck-Hertz, verificação do modelo atômico de Bohr.
Calibração e medidas de comprimento de onda com um espectrógrafo de prisma de Fraunhofer (goniômetro), calibração de uma grade de difração utilizando o goniômetro e os dubletos do mercúrio e do sódio.
Medidas dos comprimentos de onda emitidos por uma lâmpada de h, estudo da série espectral de Balmer, determinação da constante de Rydberg.
Interferometria de microondas, interferência em fenda dupla, estudo dos interferômetros de Michelson e Fabry-Perot, medidas de comprimento de onda.
Estudo da difração de Bragg, medidas do parâmetro de rede.
Medidas de comprimento de onda do hg e na, estudo de espectros de átomos multieletrônicos.
	MELISSINOS, A. C., NAPOLITANO J., Experiments in Modern Physics, 2nd edition, Academic Press, New York, USA, 2003.

MELISSINOS, A. C., Experiments in Modern Physics, Academic Press, New York, USA, 1966.

PRESTON, D. W., DIETZ, E. R., The Art of Experimental Physics, John Wiley & Sons, New York, USA, 1991.

PRESTON, D. W., Experiments in Physics: A Laboratory Manual for Scientists and Engineers, John Wiley & Sons, New York, USA, 1985.

ALGATTI, M. A., Roteiros dos Experimentos de Física Moderna, UNESP, Campus de Guaratinguetá, 2005.

PASCO SCIENTIFIC, Instruction Manuals and Experiment Guides for PASCO SCIENTIFIC Equipaments, Roseville, CA, USA, 1990. Disponíveis no Website: www.pasco.com

EISBERG, R., RESNICK, R., Física Quântica: Átomos, Moléculas, Sólidos, Núcleos e Partículas, Editora Campus Ltda, 1979.

EISBERG, R., RESNICK, R., Quantum Physics of Atoms, Molecules, Solids, Nuclei and Particles, 2nd edition, John Wiley & Sons, New York, USA, 1985.

TIPLER, P. A., LLEWELLYN, R. A., Física Moderna, 3a edição, Editora LTC, Rio de Janeiro, 2001.

TIPLER, P. A., LLEWELLYN, R. A., Modern Physics, 4th edition, W. H. Freeman and Companhy, New York, USA, 2003.

HAKEN, H., WOLF, H. C., Molecular Physics and Elements of Quantum Chemistry: Introduction to Experiments and Theory, 2nd edition, Springer Verlag, Berlin, Alemanha, 2004.

HAKEN, H., WOLF, H. C., The Physics of Atoms and Quanta: Introduction to Experiments and Theory, 7th edition, Springer Verlag, Berlin, Alemanha, 2005.

FRENCH, A. P., TAYLOR, E. F., An Introduction to Quantum Physics: The M.I.T Introductory Physics Series, W. W. Norton & Companhy, New York, USA, 1978.


HISTÓRIA DAS CIÊNCIAS I

	Ementa
	Bibliografia

	As raízes da ciência no mundo antigo;   crítica medieval às concepções físicas de aristóteles; formação da física clássica e o surgimento de novas técnicas matemáticas:  século XVI – XVII;   evolução da física clássica; o desenvolvimento da física no século XIX; a química aparece como uma ciência autônoma no século XVIII;   a teoria cinética dos gases, a física-química e a mecânica estatística; discussões epistemológica sobre a Ciência Moderna.


	ASSIS, A. K. T. Eletrodinâmica de Weber, Editora da Unicamp, Campinas - SP,  1995

BACHELARD, G.   A formação do espírito científico, Contraponto, Rio de Janeiro, 1996

BACHELARD, G.  A Epistemologia, Ed. 70, Lisboa, 1984

BUNGE, M.   Filosofia da Física, Edições 70, Lisboa

EINSTEIN, A., INFELD, L.   A Evolução da Física, Ed. Guanabara, Rio de Janeiro, 1988

ENGELS, F.  A Dialética da Natureza, Ed. Paz e Terra, São Paulo, 1979.

ÉVORA, FÁTIMA R. R.    A Revolução Copernicana-Galilaica, Colecão CLE,  Universidade de Campinas,  Campinas-

FOUREZ, G C.   A construção das ciências, Editora Unesp, São Paulo, 1995

GALILEU, G.   Duas Novas Ciências, Nova Stella/EDUSP, São Paulo, 1988.

GALILEU, G.  Diálogo sobre os dois máximos sistemas do mundo ptolomaico e copernicano, Discurso Editorial, São Paulo, 2001

GALILEU, G.  Duas Novas Ciências, Nova Stella/EDUSP, São Paulo, 1988

GIBERT, A.    As Origens Históricas da Física Moderna, Fund. Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1982.

KOYRÉ, A.   Do Mundo Fechado ao Universo Infinito, Gradiva, Lisboa

KOYRÉ, A.   Estudos Galilaicos, Ed. Dom Quixote, Lisboa, 1986

NEWTON, I.  Principia - Princípios Matemáticos da Filosofia Natural, v.1, Nova Stella/EDUSP, São Paulo, 1990.

O’HEAR, A.   Karl Popper, Filosofia e Problemas, Editora Unesp, São Paulo, 1997.

ROSMORDUC, J.  Uma História da Física e da Química de Tales a Einstein, J. Zahar Ed. , Rio de Janeiro, 1988.

      SP, 1988.

THUILLIER, P.  De Arquimedes a Einstein, Zahar Ed., Rio de Janeiro, 1994.

VERDET, J, P.  Uma História da Astronomia, Jorge Zahar Ed., Rio de Janeiro, 1991

WHITTAKER, E.   A History of the Theories of Aether & Electricity, Dover, New York, 1989


metodologia e prática no ensino da física

	Ementa
	Bibliografia


ABNT. Normas técnicas para trabalhos acadêmicos. Disponível em: <http://www.mepeldigitus.com/abnt.html>. Acesso em: 25/03/2008


SOCIEDADE BRASILEIRA PARA O PROGRESSO DA CIÊNCIA. Ciência Hoje. Rio de Janeiro, http://www.ciencia.org.br

	TIBERGHIEN, A., JOSSEM, E. L. & BAROJAS, J. (Eds.) Connecting Research in Physics Education with Teacher Education. NY: I.C.P.E. Book. International Commission on Physics Education. 1998. (http://curie.umd.umich.edu/TeacherPrep/57.pdf)

UNESP-FEG-STBD. Diretrizes para apresentação de dissertação, tese, monografia e trabalho conclusão de curso FEG/UNESP.  Disponível em <http://www.feg.unesp.br/pos-graduacao/normas-pos-fis.php>. Acesso em 05/07/2007.

VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 2000.

ZEICHNER, K. Novos caminhos para o practicum. In:. NÓVOA, A. Os professores e sua formação. 2. ed. Lisboa: Dom Quixote, 1995. p. 113-38.
	


didática

	Ementa
	Bibliografia

	Educação; pedagogia e didática; o professor e a ética profissional.; orientação da aprendizagem;   técnicas de ensino. recursos audiovisuais;   objetivos do ensino; avaliação da aprendizagem;  planejamento do ensino; inovações metodológicas; objetivos específicos da área e particularmente da física; metodologias específicas relacionadas ao ensino de física;  habilidades de ensino específicas a cada área de atividades e à física; recursos auxiliares específicos relacionados ao ensino de física.;  análise e elaboração de planejamento e instrumentos de avaliação relacionadas ao ensino de física.


	CARVALHO, A.M.P., PEREZ, D.G.  Formação de professores de Ciências, São Paulo, Cortez, 1993

CASTRO, A. D. ; CARVALHO, A.M.P.  (org)  Ensinar a ensinar, São Paulo, Pioneira, 2001

MARTINS, P.L.O.  Didática teórica/didática prática, Ed. Loyola, 1993

SANTOS, M.E. V.M.  Desafios pedagógicos para o século XXI, Lisboa, Livros Horizontes, 1999

PIMENTA, S.G. (org) Reflexões sobre a formação de professores, Campinas, São Paulo: Papirus, 2002

Parâmetros Curriculares Nacionais

Revista Ciência & Educação

Revista Brasileira de Ensino de Física

Caderno Brasileiro de Ensino de Física

Revista Investigações em Ensino de Ciências


10.2- ESTRUTURA CURRICULAR CONFORME CNE/CES 1.304/2001 E DELIBERAÇÃO CEE 78/2008
Seguindo as orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Física, contemplada no Parecer CNE/ CES 1304/2001, para se atingir uma formação que contemple os perfis, competências e habilidades descritos anteriormente, o currículo do curso de Física- Licenciatura é apresentado em duas partes:
I. Disciplinas de um núcleo comum aos cursos de Física, que devem perfazer um total de aproximadamente 50 % da carga horária total do curso. No nosso currículo selecionamos as seguintes disciplinas como próprias do núcleo comum da física:
NÚCLEO COMUM:
	
	disciplina
	CH anual

	1º ano
	CÁLCULO I (CI)
	180

	1º ano
	VETORES E GEOMETRIA ANALÍTICA (VGA)
	60

	1º ano
	INTRODUÇÃO À COMPUTAÇÃO (IC)
	60

	1º ano
	FÍSICA GERAL (FG)
	180

	1º ano
	FÍSICA EXPERIMENTAL I (FEI)
	90

	1º ano
	CONCEITOS BÁSICOS DA PESQUISA EM EDUCAÇÃO E CIÊNCIA (CBPEC)
	30

	2º ano
	CÁLCULO II (CII)
	120

	2º ano
	FÍSICA EXPERIMENTAL II (FEII)
	60

	2º ano
	INTRODUÇÃO AO ELETROMAGNETISMO (IE)
	120

	2º ano
	INTRODUÇÃO À TEORIA DA RELATIVIDADE RESTRITA (ITRR)
	30

	2º ano
	ÓPTICA BÁSICA I (OBI)
	30

	2º ano
	ÓPTICA BÁSICA II (OBII)
	30

	2º ano
	QUÍMICA GERAL (QG)
	120

	2º ano
	QUÍMICA EXPERIMENTAL (QE)
	60

	2º ano
	ÁLGEBRA LINEAR (AL)
	60

	3º ano
	MECÂNICA CLÁSSICA I (MCI)
	60

	3º ano
	TERMODINÂMICA E INTRODUÇÃO À FÍSICA ESTATÍSTICA (TIFE)
	60

	4º ano
	ESTRUTURA DA MATÉRIA (EM) 
	120

	4º ano
	LABORATÓRIO DE ESTRUTURA DA MATÉRIA (LEM)
	60

	TOTAL
	1530 h


II. Módulos seqüenciais especializados, onde será dada a orientação final do curso. 
	
	disciplina
	CH anual

	3º ano
	ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO (EFEFM)
	60

	3º ano
	INSTRUMENTAÇÃO PARA O ENSINO DE FÍSICA (IEF)
	180

	3º ano
	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO (PED)
	60

	4º ANO
	HISTÓRIA DAS CIÊNCIAS I (HC)
	60

	4º ANO
	metodologia e prática no ensino da física (MPEF)
	120

	4º ANO
	didática (DID)
	120

	
	TOTAL
	600 h


Em atendimento à Deliberação do CEE 78/2008, apresentamos ainda a estruturação do currículo do curso de Física- Licenciatura, conforme as orientações deste documento. No Art. 5º, consta que os cursos de licenciatura para a formação de professores para os anos finais ou 2º ciclo do Ensino Fundamental e do Ensino Médio deverão contemplar, no mínimo, 25% da carga horária total dedicada ao desenvolvimento dos conteúdos curriculares com a finalidade de atingir os seguintes objetivos:
I - desenvolvimento de competências básicas em Língua Portuguesa, estatísticas e indicadores educacionais;

II - análise reflexiva dos conteúdos e diretrizes curriculares das disciplinas que é objeto de sua futura atuação docente nos quatro anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio;

III - elaboração de práticas pedagógicas adequadas à transmissão dos conteúdos curriculares dos níveis de ensino e desenvolver, nos alunos as competências esperadas, explicitando as formas de transposição didática do conhecimento do professor para aqueles a serem adquiridos pelos alunos.

Estes três objetivos são desenvolvidos, de forma direta ou indireta, nas disciplinas dos módulos seqüenciais (EFEFM, IEF, PED, HC, MPEF, DID) descritas na tabela anterior, totalizando 600 horas, conjuntamente com a disciplina de Conceitos Básicos da Pesquisa em Educação e Ciência (CBPEC) e disciplinas de matemática (CI, CII, AL) e física estatística (TIFE), que somam ao longo do currículo 450 horas. No total da carga horária do curso (2880h), esse total (1050h) representa cerca de 35% do total geral do curso.  Nesse panorama, pode-se ainda acrescentar os relatórios de estágio e a monografia de conclusão de curso, que também auxiliam o desenvolvimento das competências básicas em língua portuguesa, e geralmente ainda fazem reflexões acerca da futura atuação docente, práticas pedagógicas e transposição didática do professor.
Ainda em relação ao atendimento à Deliberação do CEE 78/2008, no Art. 6º, orienta-se que no estabelecimento da estrutura curricular dos cursos de licenciatura para os anos finais ou 2º ciclo do Ensino Fundamental e no Ensino Médio deverá ser previsto um bloco de apoio às atividades profissionais que contemple:

I - estudos de Psicologia da adolescência;

II - estudo de processos de avaliação;

III - estrutura e problemas do sistema de ensino correspondente ao nível em que irá atuar;

IV - integração da disciplina específica com os outros componentes da estrutura curricular.
Novamente, apoiados nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Física (Parecer CNE/ CES 1304/2001), nas disciplinas do módulo seqüencial (EFEFM, IEF, PED, HC, MPEF, DID) temos o bloco de apoio às atividades profissionais que contemplem esses quatro objetivos citados.
ANEXO 1- NORMAS DO TRABALHO DE GRADUAÇÃO- FEG- UNESP

PORTARIA N° 133/2004 - FEG/STA

NORMAS DO TRABALHO DE GRADUAÇÃO

1. DO OBJETO

a) No último ano do Curso de Graduação em Física Licenciatura/Bacharelado, o aluno deve desenvolver um Trabalho de Graduação (TG) conforme consta da Resolução UNESP no. 110/2001 e do adendo encaminhado à Reitoria (para atendimento às Diretrizes Curriculares). 

b) Na Faculdade de Engenharia do Campus de Guaratinguetá este Trabalho de Graduação tem diversas denominações dentro dos Projetos Pedagógicos de seus diversos Cursos, porém, sendo todos idênticos na sua essência. Deste modo, por uma questão de uniformidade entre os cursos o Trabalho de Graduação será identificado como TG.

c) TG compreende o estudo de um problema em profundidade, requerendo do aluno, iniciativa, reflexão, criatividade. Deve estimular nos alunos a capacidade de aplicar e ampliar os conhecimentos adquiridos durante o curso. 

d) Serão aceitos temas pertencentes as diversas áreas de formação do Curso. 

2. DO PROJETO

a) Definido o tema a ser tratado, as atividades para a realização do TG devem ser concatenadas, de forma que se desenvolvam harmoniosamente.

b) O aluno deverá ter um Professor Orientador e, eventualmente, um co-orientador. O Professor Orientador será o responsável perante o Conselho de Curso. 

c) Deverá ser elaborado um "Projeto de TG", segundo as normas consagradas da metodologia científica.

3. DAS ATRIBUIÇÕES

3.1. ATRIBUIÇÕES DO ALUNO

a) Elaborar o "Projeto de TG". (ANEXO I)
b) Desenvolver as atividades previstas no "Projeto de TG".

c) Elaborar, no final do ano, o "Relatório do TG" de acordo com as recomendações aprovadas pelo Conselho de Curso.

d) Encaminhar o "Relatório do TG" à Banca Examinadora.

e) Apresentar o TG à Banca Examinadora.

3.2. ATRIBUIÇÕES DO PROFESSOR ORIENTADOR

a) Avaliar e cadastrar  o "Projeto de TG".

b) Encaminhar o "Projeto de TG" para ser homologado pelo Conselho de Curso.

c) Verificar as condições de exeqüibilidade para a realização do TG.

d) Acompanhar o desenvolvimento do TG.

e) Propor ao Conselho de Curso a composição da Banca Examinadora.

f) Participar da Banca Examinadora.

3.3. ATRIBUIÇÕES DA BANCA EXAMINADORA

a) Avaliar o TG.

b) Propor correções, modificações ou complementações.

c) Encaminhar o Resultado da Avaliação do TG ao Conselho de Curso, em formulário próprio (ANEXO II). 
3.4. ATRIBUIÇÕES DO CONSELHO DE CURSO

a) Homologar a avaliação do "Projeto de TG".
b) Aprovar a composição da Banca Examinadora.

c) Homologar a decisão da Banca Examinadora.
4. BANCA EXAMINADORA

a) No final do período letivo, o TG  será avaliado por uma Banca Examinadora composta de no mínimo 3 (três) membros, incluindo o Professor Orientador. 

b) A data e o local para apresentação do TG à Banca Examinadora deverão ser definidos em comum acordo entre os membros da Banca e o aluno, com ciência e divulgação pela Secretaria dos Conselhos de Cursos. A data deverá estar dentro do período letivo.

5. AVALIAÇÃO

a) A média final (MF) do TG será a nota atribuída pela Banca Examinadora referente à apresentação final.

b) A avaliação substitutiva e de recuperação corresponderá a uma nova apresentação do TG, com as alterações de que trata o item 3.3.(b). Essa apresentação poderá ser feita à própria Banca Examinadora ou a um de seus membros, por ela designado. A média final (MF) do TG será então, calculada de acordo com o critério único de avaliação aprovado para o Sistema de Créditos.

c) O aluno, quando em Regime Especial de Recuperação (RE), deverá apresentar o TG de acordo com o disposto no item 4.(b).

6. DISPOSIÇÕES GERAIS

a) Se aprovado, após as alterações de que trata o item 3.3.b o aluno deverá providenciar, conforme as diretrizes para elaboração de dissertações, teses, monografias de cursos de especialização e trabalhos de conclusão de cursos de graduação da Faculdade de Engenharia do Campus de Guaratinguetá-UNESP, ao Orientador do Trabalho de Graduação a versão final do trabalho, em formato PDF, em mídia eletrônica, devidamente identificada com nome do aluno, do orientador, título do trabalho, curso do aluno e ano letivo. 

b) O orientador deverá entregar a mídia eletrônica à Biblioteca, acompanhada Resultado da Avaliação do TG devidamente assinado (ANEXO III).

c) A Biblioteca encaminhará as mídias eletrônicas ao Pólo Computacional, para compilação de dados. 

d) Casos omissos deverão ser tratados pelo Conselho de Curso.

TRABALHO DE GRADUAÇÃO  (ANEXO I)

	Projeto


	Curso de Física


	Aluno:








Número:


	Orientador:


	1. Linha de Conhecimento:


	2. Tema:


	3. Objetivos

	


	4. Justificativas

	


	4. Metodologia

	


	5. Exeqüibilidade

	


	6. Cronograma de Execução

	Etapa 1:

Etapa 2:

Etapa 3:

Etapa 4:

Etapa 5:

Etapa 6:


	7. Bibliografia

	


Prof. _______________






__________________

              (Orientador)






             (Aluno)

TRABALHO DE GRADUAÇÃO  (ANEXO II)

	ALUNO 
	NÚMERO

	
	


	TÍTULO DO TRABALHO

	


	BANCA
	NOTA
	ASSINATURA

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	COMENTÁRIOS

	


	NOTA DA BANCA:


	DATA DA DEFESA:


	ORIENTADOR
	ASSINATURA

	
	


	HOMOLOGAÇÃO – CONSELHO DE CURSO
	DATA

	
	


TRABALHO DE GRADUAÇÃO  (ANEXO III)

	Unesp [image: image1.wmf]  UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA

CAMPUS DE GUARATINGUETÁ 

                                                        FACULDADE DE ENGENHARIA
TERMO DE ENTREGA DE TRABALHO DE FINAL DE CURSO

(arquivo PDF em disquete ou CD-ROM)

Trabalho normalizado de acordo com as  DIRETRIZES PARA APRESENTAÇÃO DE DISSERTAÇÃO, TESE, MONOGRAFIA, TRABALHO DE  GRADUAÇÃO E PROJETO INTEGRADO NA FEG-UNESP.

Nome do aluno:___________________________________________________________

Curso de:________________________________________________________________

Nome do Orientador:_______________________________________________________

Quantidade de CD-ROM/disquete): ___________________________________________

Guaratinguetá, _____ de __________________ de _______.









_____________________

Assinatura do orientador

Obs: Procedimento para entrega de trabalho, aprovado na 552ª Reunião da Congregação, realizada em 26/11/2003.




c:conselho de curso\normas de tg-ee.doc (31.05.2004)
ANEXO 2- 
PORTARIA N° 067/2008 - FEG-DTA- NORMAS DO REINGRESSO




O Diretor da Faculdade de Engenharia do Campus de Guaratinguetá, no uso de suas atribuições legais, considerando as normas de reingresso em uma das modalidades do Curso de Física desta Faculdade, propostas pelo Conselho do referido Curso, aprovadas pela Congregação da Faculdade, em reunião realizada em 01/11/2006, devidamente homologadas pelo CEPE, em sessão de 13/11/2007, através do Despacho nº 250/07-CEPE/SG, conforme disposto no artigo 5° da Resolução UNESP 27/95, e considerando ainda, o deliberado pela Congregação da Faculdade em reunião realizada em 02/07/2008, baixa a seguinte PORTARIA: 

	Artigo 1º - 
	O número de vagas disponíveis para reingresso será definido pelo Conselho de Graduação do Curso de Física, anualmente, em período anterior ao da confirmação de matrícula.

§ 1º - Caso o número de solicitações exceda o número de vagas, será elaborada uma lista classificatória, cuja referência será a média geral em disciplinas obrigatórias comuns às modalidades licenciatura e bacharelado;

§ 2º - Caso haja empate na classificação, o critério de desempate a ser utilizado será o de maior idade.

	
	

	Artigo 2º -
	 O aluno deverá solicitar o reingresso junto à Seção de Graduação no período de confirmação de matrícula.

§ 1º - Uma vez avalizada a solicitação, o aluno deverá realizar matrícula no período previsto em calendário; 

§ 2º - A solicitação de reingresso poderá ser formalizada por terceiro, com a apresentação de procuração devidamente assinada;  

	
	

	Artigo 3º -
	Para alunos que já concluíram o Bacharelado e matriculados na Licenciatura o prazo máximo para conclusão da nova modalidade será de dois anos, contados a partir do ano do reingresso, inclusive.

§ 1º - O cancelamento da matrícula por ato administrativo ocorrerá quando o aluno exceder o prazo máximo estabelecido e, caso queira retornar, deverá realizar novo vestibular;

§ 2º - O aluno matriculado na Licenciatura deverá cumprir, rigorosamente, a carga

 de 2850 horas ou 190 (cento e noventa) créditos, que inclui 28 (vinte e oito) créditos referentes ao Estágio Supervisionado I e II, 14 (catorze) créditos de atividades acadêmico-científico-culturais, 28 (vinte e oito) créditos de prática como componente curricular, 12 (doze) créditos em disciplinas optativas e 108 (cento e oito) créditos em disciplinas obrigatórias, incluindo o trabalho de graduação.


	Artigo 4º -


	Para alunos que já concluíram a Licenciatura e matriculados no Bacharelado o prazo máximo para conclusão da nova modalidade será de três anos, contados a partir do ano do reingresso, inclusive.

§ 1º - O cancelamento da matrícula por ato administrativo ocorrerá quando o aluno exceder o prazo máximo estabelecido e, caso queira retornar, deverá realizar novo vestibular;

§ 2º - O aluno matriculado no Bacharelado deverá cumprir, rigorosamente, a carga de 2610 horas ou 174 (cento e setenta e quatro) créditos, que inclui 154 (cento e cinqüenta e quatro) créditos em disciplinas obrigatórias, incluindo o trabalho de graduação,  e 20 (vinte) créditos em disciplinas optativas.

	
	

	Artigo 5º -
	O aluno terá automaticamente reconhecido o tronco comum do curso, assim como todas as disciplinas obrigatórias da modalidade na qual solicitou reingresso, caso tenha cursado tais disciplinas na condição de optativa.

§ 1º - Com relação às disciplinas optativas, o aluno poderá utilizar as disciplinas obrigatórias e optativas cursadas em outra modalidade, devendo complementar o restante no período ideal de tempo do reingresso;

§ 2º - Não serão incluídos no processo de reconhecimento (atribuição) de disciplinas o Estágio Supervisionado I e II, Trabalho de Graduação e Atividades Acadêmico-Científico-Culturais.

	
	

	Artigo 6º - 
	Esta Portaria entrará em vigor na presente data, revogando-se a Portaria 120/2007- FEG-DTA.


Guaratinguetá, 04 de julho de 2008.





JÚLIO SANTANA ANTUNES

DIRETOR
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